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Resumo		
A	 pré-eclâmpsia	 é	 uma	 importante	 complicação	 hipertensiva	 da	 gestação,	 associada	 a	
elevados	índices	de	morbimortalidade	materno	e	fetal.	Nesse	contexto,	a	assistência	de	
enfermagem	 exerce	 papel	 essencial	 na	monitorização	 clínica,	 identificação	 precoce	 de	
agravos	 e	 na	 prevenção	 de	 complicações.	 Este	 estudo	 teve	 como	 objetivo	 analisar,	 na	
literatura	científica,	a	assistência	de	enfermagem	hospitalar	prestada	às	gestantes	com	
pré-eclâmpsia,	destacando	suas	principais	intervenções	e	contribuições	para	a	redução	
de	 complicações	materno-fetais.	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa	 da	 literatura,	 de	
caráter	exploratório,	com	abordagem	qualitativa	descritiva.	Esta	revisão	foi	realizada	nas	
bases	de	dados	Literatura	Latino-Americana,	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS),	
Scientific	Eletronic	Library	Online	(SciELO),	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS)	e	PubMed,	
contemplando	 artigos	 publicados	 no	período	de	 2016	 a	 2026,	 nos	 idiomas	Português,	
Inglês	 e	 Espanhol.	 Inicialmente,	 foram	 identificados	 37	 estudos;	 após	 aplicação	 dos	
critérios	de	inclusão	e	exclusão,	bem	como	leitura	dos	títulos	e	resumos,	permaneceram	
15	artigos	para	análise	final.	Os	resultados	analisados	demonstraram	que	a	assistência	de	
enfermagem	 é	 fundamental	 na	 monitorização	 materno-fetal,	 identificação	 precoce	 de	
complicações	e	prevenção	de	agravos	relacionados	à	pré-eclâmpsia.	O	estudo	reforça	a	
relevância	da	enfermagem	no	manejo	hospitalar	da	pré-eclâmpsia,	contribuindo	para	a	
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ampliação	do	conhecimento	científico	e	fortalecimento	de	práticas	assistenciais	voltadas	
à	saúde	materno-fetal.	Conclui-se	que	a	assistência	de	enfermagem	desempenha	um	papel	
essencial	 na	 promoção	 de	 um	 cuidado	 seguro	 às	 gestantes	 com	 pré-eclâmpsia,	
contribuindo	para	a	redução	das	complicações	maternas	e	fetais.	
	
Palavras-chave:	 Pré-eclâmpsia,	 Enfermagem	 obstétrica.	 Assistência	 hospitalar.	 Saúde	
materna.	
	
Abstract		
Preeclampsia	is	a	significant	hypertensive	complication	of	pregnancy,	associated	with	high	
rates	of	maternal	and	fetal	morbidity	and	mortality.	In	this	context,	nursing	care	plays	an	
essential	role	in	clinical	monitoring,	early	identification	of	complications,	and	prevention	of	
complications.	This	study	aimed	to	analyze,	in	the	scientific	literature,	the	hospital	nursing	
care	provided	to	pregnant	women	with	preeclampsia,	highlighting	 its	main	 interventions	
and	contributions	to	the	reduction	of	maternal-fetal	complications.	This	 is	an	 integrative	
literature	 review,	of	an	exploratory	nature,	with	a	descriptive	qualitative	approach.	This	
review	was	conducted	in	the	databases	Latin	American	and	Caribbean	Literature	in	Health	
Sciences	 (LILACS),	 Scientific	 Electronic	 Library	 Online	 (SciELO),	 Virtual	 Health	 Library	
(BVS),	 and	PubMed,	 including	articles	 published	between	2016	and	2026,	 in	Portuguese,	
English,	and	Spanish.	Initially,	37	studies	were	identified;	After	applying	the	inclusion	and	
exclusion	criteria,	as	well	as	reading	the	titles	and	abstracts,	15	articles	remained	for	final	
analysis.	The	analyzed	results	demonstrated	that	nursing	care	is	fundamental	in	maternal-
fetal	 monitoring,	 early	 identification	 of	 complications,	 and	 prevention	 of	 complications	
related	 to	 pre-eclampsia.	 The	 study	 reinforces	 the	 relevance	 of	 nursing	 in	 the	 hospital	
management	of	pre-eclampsia,	contributing	to	the	expansion	of	scientific	knowledge	and	
the	strengthening	of	care	practices	 focused	on	maternal-fetal	health.	 It	 is	concluded	that	
nursing	care	plays	an	essential	role	in	promoting	safe	care	for	pregnant	women	with	pre-
eclampsia,	contributing	to	the	reduction	of	maternal	and	fetal	complications.	
	
Keywords:	Preeclampsia,	Obstetric	nursing.	Hospital	care.	Maternal	health.	
	
1.	Introdução	

A	 pré-eclâmpsia	 caracteriza-se	 como	 uma	 das	 principais	 síndromes	
hipertensivas	 específicas	 da	 gestação,	 sendo	 responsável	 por	 elevados	 índices	 de	
morbimortalidade	materna	e	fetal.	Essa	condição	ocorre,	geralmente,	após	a	20ª	semana	
gestacional	 e	 pode	 apresentar	 manifestações	 como	 hipertensão	 arterial,	 proteinúria,	
edema	e	alterações	sistêmicas	que	oferecem	riscos	à	saúde	materna	e	ao	desenvolvimento	
fetal	(Souza;	Silva,	2021).	

Nesse	 contexto,	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 hospitalar	 possui	 papel	
fundamental	no	acompanhamento	das	gestantes	acometidas	pela	pré-eclâmpsia,	uma	vez	
que	 a	 monitorização	 contínua	 dos	 sinais	 clínicos	 possibilita	 identificação	 precoce	 de	
agravamentos	 e	 implementação	de	 intervenções	oportunas.	A	 atuação	da	enfermagem	
envolve	 controle	 pressórico,	 avaliação	 materno-fetal,	 administração	 medicamentosa,	
prevenção	de	complicações	e	promoção	de	assistência	humanizada	durante	a	internação	
hospitalar	(Soares	de	Araújo	et	al.,	2021).	

Além	disso,	a	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	apresenta-se	
como	importante	instrumento	para	organização	e	planejamento	do	cuidado	prestado	às	
gestantes	 com	pré-eclâmpsia.	 Estudos	demonstram	que	 a	 aplicação	da	 SAE	 favorece	 a	
assistência	 individualizada,	 melhora	 da	 qualidade	 assistencial	 e	 fortalecimento	 do	
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raciocínio	 clínico	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem,	 contribuindo	 para	 prevenção	 de	
complicações	maternas	e	fetais	(Souza;	Silva,	2021).	

Dados	 recentes	 evidenciam	 que	 os	 distúrbios	 hipertensivos	 da	 gestação	
permanecem	entre	as	principais	causas	de	morbimortalidade	materna	no	Brasil.	Estudo	
realizado	 sobre	 mortalidade	 materna	 por	 pré-eclâmpsia	 e	 eclâmpsia	 identificou	 278	
óbitos	maternos	relacionados	à	condição	no	país	no	ano	de	2019,	correspondendo	a	uma	
taxa	de	9,7	óbitos	por	100	mil	nascidos	vivos,	reforçando	a	necessidade	de	assistência	
hospitalar	qualificada	e	monitorização	contínua	durante	o	período	gestacional	(Tavares	
et	al.,	2023).	

No	 Brasil,	 estima-se	 que	 entre	 3%	 e	 7%	 das	 gestantes	 desenvolvem	 pré-
eclâmpsia	(BRASIL,	2017).	A	gestante	com	pré-eclâmpsia	pode	apresentar	complicações	
que	 acometem	 sistemas	 vitais,	 como	 alterações	 hepáticas,	 cerebrais,	 sanguíneas,	
hidroeletrolíticas	 e	 uteroplacentárias.	 O	 agravamento	 do	 quadro	 pode	 evoluir	 para	
eclâmpsia,	aumentando	os	riscos	de	mortalidade	e	de	sequelas	maternas	e	fetais,	o	que	
exige	maior	atenção	na	assistência	prestada	à	gestante	(Oliveira	et	al.,	2017).	

Além	 dos	 impactos	 clínicos,	 a	 pré-eclâmpsia	 também	 repercute	 nos	 aspectos	
emocionais	das	gestantes,	sobretudo	quando	o	diagnóstico	ocorre	de	forma	tardia,	muitas	
vezes	 durante	 a	 hospitalização.	 A	 falta	 de	 conhecimento	 sobre	 a	 condição	 pode	 gerar	
ansiedade	 e	 insegurança,	 reforçando	 a	 importância	 de	 uma	 assistência	 baseada	 em	
educação	em	saúde,	monitoramento	contínuo	e	acolhimento	humanizado	(Santana	et	al.,	
2019).	

Outro	 aspecto	 relevante	 refere-se	 à	 necessidade	 de	 uma	 assistência	 de	
enfermagem	 baseada	 em	 protocolos	 e	 evidências	 científicas,	 considerando	 que	 a	 pré-
eclâmpsia	 exige	 monitorização	 constante	 e	 identificação	 precoce	 de	 sinais	 de	
agravamento.	A	 literatura	aponta	que	a	utilização	de	 condutas	padronizadas	 contribui	
para	maior	segurança	da	gestante,	redução	de	falhas	assistenciais	e	melhoria	da	qualidade	
do	 cuidado	 hospitalar	 prestado	 às	mulheres	 acometidas	 por	 síndromes	 hipertensivas	
gestacionais	(Guidão	et	al.,	2020).	

Diante	 do	 exposto,	 este	 estudo	 tem	 como	 objetivo	 analisar	 as	 principais	
estratégias	de	assistência	de	enfermagem	descritas	na	literatura	para	o	manejo	da	pré-
eclâmpsia	em	gestantes	hospitalizadas.	Para	isso,	o	artigo	está	estruturado	em	seções	que	
contemplam	 a	 revisão	 da	 literatura,	 os	 aspectos	 metodológicos,	 a	 apresentação	 e	
discussão	 dos	 resultados	 e,	 por	 fim,	 as	 considerações	 finais,	 proporcionando	 uma	
compreensão	abrangente	sobre	o	tema.	

	
2.	Metodologia	

Trata-se	de	um	estudo	de	revisão	integrativa	da	literatura,	de	caráter	descritivo	
e	 abordagem	 qualitativa,	 com	 o	 objetivo	 de	 analisar	 as	 principais	 estratégias	 de	
assistência	de	enfermagem	no	manejo	da	pré-eclâmpsia	em	gestantes	hospitalizadas.		

A	coleta	de	dados	foi	realizada	por	meio	de	busca	em	bases	de	dados	científicas,	
incluindo	Scientific	Electronic	Library	Online	(SciELO),	Literatura	Latino-Americana	e	do	
Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS)	e	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS)	e	PubMed.	Para	
a	 estratégias	 de	 busca,	 foram	utilizados	 os	Descritores	 em	Ciências	 em	 Saúde	 (DeCS):	
“pré-eclâmpsia”,	 “assistência	de	enfermagem”,	 “gestação”,	 “cuidados	de	enfermagem”	e	
“gravidez	 de	 alto	 risco”,	 combinados	 entre	 si	 por	 meio	 do	 operador	 booleano	 AND,	
utilizando	 a	 estratégia	 de	 busca:	 (“pré-eclâmpsia”	 AND	 “assistência	 de	 enfermagem”)	
AND	(“gestação”	OR	“cuidados	de	enfermagem”).	
	
Figura	1	–	Fluxograma	do	processo	de	seleção	dos	estudos	da	pesquisa.	
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Fonte:	Elaborado	pelo	autor	(2026)	

	
Foram	incluídos	artigos	publicados	no	período	de	2016	a	2026,	disponíveis	na	

íntegra,	 nos	 idiomas	 português,	 inglês	 e	 espanhol,	 que	 abordassem	 a	 assistência	 de	
enfermagem	 no	 contexto	 hospitalar	 da	 pré-eclâmpsia.	 Foram	 excluídos	 estudos	
duplicados,	 artigos	 que	 não	 respondiam	 à	 questão	 norteadora,	 teses,	 dissertações	 e	
trabalhos	incompletos.	

Inicialmente,	 foram	 encontrados	 37	 estudos	 nas	 bases	 de	 dados	 selecionadas.	
Após	a	aplicação	dos	critérios	de	 inclusão	e	exclusão,	bem	como	a	 leitura	dos	títulos	e	
resumos,	 permaneceram	 15	 artigos	 para	 compor	 a	 análise	 final	 desta	 revisão	
bibliográfica.	Os	estudos	selecionados	possibilitaram	identificar	evidências	relacionadas	
à	assistência	de	enfermagem	prestada	às	gestantes	com	pré-eclâmpsia.	

Por	se	tratar	de	um	estudo	de	revisão	de	 literatura,	não	houve	necessidade	de	
submissão	 ao	 Comitê	 de	 Ética	 em	 Pesquisa,	 conforme	 preconizam	 as	 Resoluções	 nº	
466/12	e	nº	510/16	do	Conselho	Nacional	de	Saúde.	

A	 análise	 dos	 dados	 foi	 realizada	 de	 forma	 descritiva,	 possibilitando	 a	
organização	 e	 síntese	 das	 informações	 encontradas	 na	 literatura,	 com	 o	 intuito	 de	
responder	à	questão	norteadora	do	estudo.	
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3.	Resultados	e	Discussão	

Os	estudos	selecionados	para	esta	revisão	bibliográfica	abordaram	diferentes	
aspectos	 relacionados	 à	 assistência	 de	 enfermagem	 hospitalar	 às	 gestantes	 com	 pré-
eclâmpsia,	evidenciando	a	relevância	da	atuação	do	enfermeiro	na	monitorização	clínica,	
prevenção	de	complicações	materno-fetais,	implementação	de	intervenções	assistenciais	
e	promoção	do	cuidado	humanizado.	A	análise	dos	artigos	também	permitiu	identificar	a	
importância	 da	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE),	 da	 educação	 em	
saúde	 e	 da	 qualificação	 profissional	 como	 estratégias	 fundamentais	 para	melhoria	 da	
qualidade	da	assistência	prestada	às	gestantes	acometidas	por	síndromes	hipertensivas	
gestacionais	(Soares	de	Araújo	et	al.,	2021)	

Quadro	1	–	Estudos	selecionados	
AUTOR/ANO	 TÍTULO	 OBJETIVO(S)	 RESULTADOS	

Soares	 de	 Araújo	
et	al.	(2021)	

Assistência	 de	
enfermagem	 a	mulheres	
acometidas	 por	
eclâmpsia	 e	 pré-
eclâmpsia:	 revisão	
integrativa.	

Analisar	 a	 assistência	 de	
enfermagem	 prestada	 a	
mulheres	 com	 pré-
eclâmpsia	 e	 eclâmpsia,	
destacando	 condutas	 e	
intervenções	 mais	
utilizadas.	

Evidenciou-se	 que	 a	
atuação	 da	 enfermagem	 é	
essencial	 no	
monitoramento	 materno-
fetal,	 controle	 da	 pressão	
arterial,	 identificação	
precoce	de	complicações	e	
educação	em	saúde,	 sendo	
fundamental	 para	 reduzir	
riscos	maternos	e	fetais.	

Abrahão	 et	 al.	
(2020)	

Atuação	do	enfermeiro	a	
pacientes	 portadores	 de	
síndrome	 hipertensiva	
específica	da	gestação.	

Descrever	 a	 atuação	 do	
enfermeiro	no	cuidado	às	
gestantes	 com	 síndrome	
hipertensiva	específica	da	
gestação.	

	

	

O	 estudo	 mostrou	 que	 o	
enfermeiro	 atua	
principalmente	 no	
acompanhamento	 clínico,	
controle	 de	 sinais	 vitais,	
orientação	 às	 gestantes	 e	
prevenção	 de	
complicações,	 sendo	 peça-
chave	 na	 redução	 da	
morbimortalidade.	

Tavares	 et	 al.	
(2023)	

Distribuição	 e	
autocorrelação	 espacial	
da	mortalidade	materna	
por	 pré-eclâmpsia	 e	
eclâmpsia	no	Brasil.	

Analisar	 a	 distribuição	
espacial	 da	 mortalidade	
materna	 por	 pré-
eclâmpsia	e	eclâmpsia	no	
Brasil.	

Identificou-se	
concentração	 de	 óbitos	
maternos	 em	
determinadas	 regiões	 do	
país,	 evidenciando	
desigualdades	 no	 acesso	 à	
assistência	 de	 saúde	 e	
necessidade	 de	 melhorias	
nas	políticas	públicas.	

Ferreira	 et	 al.	
(2016)	

Assistência	 de	
enfermagem	 a	mulheres	
com	 pré-eclâmpsia	 e/ou	
eclâmpsia:	 revisão	
integrativa.	

Analisar	 a	 produção	
científica	 sobre	 a	
assistência	 de	
enfermagem	 a	 mulheres	
com	 pré-eclâmpsia	 e	
eclâmpsia.	

A	 assistência	 de	
enfermagem	 mostrou-se	
fundamental	 no	 cuidado	
integral,	 com	 foco	 no	
monitoramento,	prevenção	
de	 complicações	 e	
promoção	 de	 um	 parto	
seguro.	
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Oliveira	 et	 al.	
(2016)	

Assistência	 de	
enfermagem	 a	
parturientes	 acometidas	
por	pré-eclâmpsia.	

Descrever	 a	 assistência	
de	 enfermagem	 prestada	
a	 parturientes	 com	 pré-
eclâmpsia.	

Destacou-se	 a	 importância	
da	 vigilância	 constante,	
controle	de	sinais	clínicos	e	
intervenções	 rápidas	 para	
evitar	 complicações	
maternas	e	fetais.	

Damasceno;	
Cardoso,	(2022)	

O	 papel	 da	 enfermagem	
nas	 síndromes	
hipertensivas	 da	
gravidez:	 revisão	
integrativa.	

	

Analisar	 o	 papel	 da	
enfermagem	 nas	
síndromes	 hipertensivas	
da	gravidez.	

A	 enfermagem	 atua	 de	
forma	 essencial	 na	
prevenção,	 diagnóstico	
precoce	 e	 cuidado	
contínuo,	 sendo	
fundamental	 para	 reduzir	
riscos	 e	 melhorar	
desfechos	obstétricos.	

Cassiano	 et	 al.	
(2020)	

Desfechos	 perinatais	 em	
gestantes	 com	
síndromes	
hipertensivas:	 revisão	
integrativa.	

Investigar	 os	 desfechos	
perinatais	 associados	 às	
síndromes	 hipertensivas	
na	gestação.	

Gestantes	 com	 síndromes	
hipertensivas	 apresentam	
maior	 risco	 de	
prematuridade,	baixo	peso	
ao	 nascer	 e	 complicações	
neonatais.	

Pereira	 et	 al.	
(2018)	

Perfil	 de	 gestantes	
acometidas	 de	 parto	
prematuro	 em	 uma	
maternidade	pública.	

Caracterizar	 o	 perfil	 de	
gestantes	 com	 parto	
prematuro	 em	 uma	
maternidade	pública.	

	

Observou-se	 associação	
entre	 parto	 prematuro	 e	
fatores	 como	 hipertensão	
gestacional,	 baixa	 adesão	
ao	 pré-natal	 e	 condições	
socioeconômicas	
desfavoráveis.	

Silva	et	al.	(2020)	 Vivências	 da	
hospitalização	 de	
gestantes	 e	 puérperas	
com	 diabetes	 mellitus	 e	
hipertensão:	 uma	
compreensão	
fenomenológica.	

Compreender	 as	
vivências	 de	 gestantes	 e	
puérperas	 hospitalizadas	
com	 diabetes	 e	
hipertensão.	

As	 mulheres	 relataram	
medo,	 ansiedade	 e	
insegurança	 durante	 a	
hospitalização,	 destacando	
a	 importância	 do	 suporte	
emocional	 da	 equipe	 de	
enfermagem.	

Sousa;	 Silva,	
(2021)	

Sistematização	 da	
assistência	 de	
enfermagem	 em	
gestantes	 com	 pré-
eclâmpsia.	

Analisar	 a	 aplicação	 da	
Sistematização	 da	
Assistência	 de	
Enfermagem	 (SAE)	 em	
gestantes	 com	 pré-
eclâmpsia.	

A	 SAE	 contribui	 para	 um	
cuidado	 mais	 organizado,	
individualizado	 e	 eficaz,	
melhorando	a	qualidade	da	
assistência	 e	 reduzindo	
riscos	maternos	e	fetais.	

Mola	et	al.	(2019)	 Conhecimento	 dos	
profissionais	 de	
enfermagem	 sobre	 a	
sistematização	 da	
assistência	 de	
enfermagem.	

	

Analisar	 o	 nível	 de	
conhecimento	 dos	
profissionais	 de	
enfermagem	 sobre	 a	
Sistematização	 da	
Assistência	 de	
Enfermagem	 (SAE)	 e	 sua	
aplicação	 na	 prática	
assistencial.	

O	 estudo	 evidenciou	 que,	
embora	 os	 profissionais	
reconheçam	a	 importância	
da	 SAE	 para	 organizar	 e	
qualificar	 o	 cuidado,	 ainda	
existem	 lacunas	 no	
conhecimento	 teórico	 e	
dificuldades	 na	 sua	
aplicação	prática.	Também	
foi	identificado	que	fatores	
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	 como	falta	de	capacitação	e	
sobrecarga	 de	 trabalho	
influenciam	 diretamente	
na	 implementação	
adequada	 da	 SAE	 nos	
serviços	de	saúde.	

Peraçoli	 et	 al.	
(2019)	

Pré-
eclâmpsia/Eclâmpsia	

O	 artigo	 teve	 como	
objetivo	 revisar	 aspectos	
relacionados	 à	 pré-
eclâmpsia	 e	 eclâmpsia,	
abordando	 fatores	 de	
risco,	 fisiopatologia,	
diagnóstico,	repercussões	
maternas	 e	 perinatais,	
além	 das	 principais	
condutas	 terapêuticas	
utilizadas	 na	 assistência	
obstétrica.	

Os	 autores	 identificaram	
que	 a	 pré-eclâmpsia	 está	
associada	 a	 importantes	
complicações	 maternas	 e	
fetais,	 incluindo	
prematuridade,	 restrição	
do	 crescimento	
intrauterino,	 sofrimento	
fetal,	 síndrome	 HELLP,	
eclâmpsia	 e	 aumento	 da	
morbimortalidade	
materno-infantil.	 O	 estudo	
também	 destaca	 a	
importância	do	diagnóstico	
precoce,	 monitorização	
clínica	 contínua	 e	
assistência	
multiprofissional	 para	
redução	 de	 desfechos	
desfavoráveis.	

Santos	 et	 al.	
(2022)	

Assistência	 de	
enfermagem	 nas	
síndromes	 hipertensivas	
específicas	 da	 gravidez:	
revisão	sistemática	

O	 estudo	 teve	 como	
objetivo	 analisar,	 por	
meio	 de	 revisão	
sistemática,	 as	 principais	
evidências	 científicas	
relacionadas	à	assistência	
de	 enfermagem	 prestada	
às	 gestantes	 acometidas	
por	 síndromes	
hipertensivas	 específicas	
da	 gravidez,	 destacando	
intervenções,	
monitorização	 clínica	 e	
estratégias	de	cuidado.	

Os	 resultados	
demonstraram	 que	 a	
assistência	de	enfermagem	
possui	 papel	 fundamental	
na	identificação	precoce	de	
sinais	 de	 agravamento	
clínico,	 monitorização	
materno-fetal,	 controle	
pressórico	 e	 prevenção	 de	
complicações	 maternas	 e	
perinatais.	 O	 estudo	
também	 evidenciou	 que	 a	
utilização	 da	
Sistematização	 da	
Assistência	 de	
Enfermagem	e	do	Processo	
de	 Enfermagem	 contribui	
para	 organização	 do	
cuidado,	planejamento	das	
intervenções	e	melhoria	da	
qualidade	 da	 assistência	
prestada	 às	 gestantes	
hospitalizadas.	

Oliveira	 et	 al,	
(2017)	

Assistência	 de	
enfermeiros	 na	
síndrome	 hipertensiva	
gestacional	 em	 hospital	
de	baixo	risco	obstétrico	

Identificar	 os	 principais	
cuidados	de	 enfermagem	
direcionados	às	mulheres	
acometidas	 por	 pré-
eclâmpsia,	 destacando	
intervenções	
relacionadas	 ao	

O	estudo	evidenciou	que	os	
principais	 cuidados	
realizados	 pela	
enfermagem	 envolvem	
monitorização	 da	 pressão	
arterial,	 avaliação	 dos	
sinais	 de	 agravamento	 da	

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


 
P
A

	Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	9,	Vol.	IX,	n.20,	jan.-jun.,	2026 
 

www.periodicoscapes.gov.br							 		 																																																																																																								Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos	·	2025;20:e093384 8	

monitoramento	 clínico,	
prevenção	 de	
complicações	 e	
assistência	em	hospital	de	
baixo	risco.	

doença,	 controle	 hídrico,	
administração	
medicamentosa,	
monitorização	fetal	e	apoio	
emocional	 à	 gestante	
hospitalizada.	 Os	 autores	
destacam	 ainda	 que	 a	
atuação	 qualificada	 da	
enfermagem	contribui	para	
identificação	 precoce	 de	
complicações	 e	 redução	
dos	 riscos	 maternos	 e	
perinatais.	

Mai;	 Kratzer,	
Martins,	(2021)	

Nursing	care	 for	women	
with	 pre-eclampsia	
and/or	 eclampsia:	 an	
integrative	 literature	
review	

Analisar,	 por	 meio	 de	
revisão	 integrativa	 da	
literatura,	 os	 principais	
cuidados	de	 enfermagem	
prestados	 às	 mulheres	
acometidas	 por	 pré-
eclâmpsia	 e/ou	
eclâmpsia,	 destacando	
intervenções	 voltadas	 à	
prevenção	 de	
complicações	 e	
qualificação	 da	
assistência	hospitalar.	

O	estudo	evidenciou	que	a	
assistência	de	enfermagem	
às	 gestantes	 com	 pré-
eclâmpsia	 e	 eclâmpsia	
envolve	 principalmente	
monitorização	 da	 pressão	
arterial,	avaliação	contínua	
de	sinais	clínicos	maternos	
e	 fetais,	 administração	 de	
medicamentos,	 controle	
hídrico	e	apoio	emocional	à	
paciente.	 Os	 autores	
ressaltam	 ainda	 que	 a	
atuação	 qualificada	 da	
enfermagem	contribui	para	
identificação	 precoce	 de	
complicações,	 redução	 de	
riscos	 maternos	 e	
perinatais	e	fortalecimento	
da	assistência	humanizada.	

Fonte:	Elaborado	pelo	autor	(2026).	
	

O	 Quadro	 1	 apresenta	 a	 caracterização	 dos	 estudos	 incluídos	 nesta	 revisão,	
contendo	 informações	 referentes	 aos	 autores	 e	 ano	 de	 publicação,	 título	 dos	 estudos,	
objetivos	 e	 principais	 resultados	 encontrados	 acerca	 da	 assistência	 de	 enfermagem	
hospitalar	às	gestantes	com	pré-eclâmpsia.	

No	 Brasil,	 a	 mortalidade	 materna	 relacionada	 à	 pré-eclâmpsia	 permanece	
relevante,	tendo	sido	registrado	278	óbitos	maternos	em	2019,	o	que	corresponde	a	uma	
taxa	de	9,7	mortes	por	100	mil	nascidos	vivos,	evidenciando	a	persistência	dessa	condição	
como	importante	causa	de	morte	materna	no	país.	(Tavares	et	al.,	2023).	

Ademais,	os	estudos	analisados	evidenciaram	que	a	assistência	de	enfermagem	
às	 gestantes	 com	 pré-eclâmpsia	 deve	 ocorrer	 de	 maneira	 contínua	 e	 integrada,	
considerando	não	apenas	os	aspectos	clínicos	da	doença,	mas	também	as	necessidades	
emocionais	e	individuais	da	paciente	durante	a	hospitalização.	A	literatura	destaca	que	o	
acompanhamento	sistemático	realizado	pela	enfermagem	contribui	para	a	identificação	
precoce	de	alterações	maternas	e	 fetais,	além	de	 favorecer	maior	segurança	durante	o	
tratamento	e	redução	de	possíveis	complicações	relacionadas	às	síndromes	hipertensivas	
gestacionais	(Abrahão	et	al.,	2020).	
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3.1	Monitorização	clínica	da	gestante	
A	 monitorização	 clínica	 da	 gestante	 com	 pré-eclâmpsia	 constitui	 uma	 das	

principais	 estratégias	 para	 prevenção	 de	 complicações	maternas	 e	 fetais	 no	 ambiente	
hospitalar.	O	acompanhamento	contínuo	realizado	pela	equipe	de	enfermagem	possibilita	
a	identificação	precoce	de	alterações	clínicas	e	favorece	intervenções	rápidas	diante	de	
sinais	indicativos	de	agravamento	do	quadro	hipertensivo.	Nesse	contexto,	a	enfermagem	
desempenha	 papel	 essencial	 na	 vigilância	 dos	 níveis	 pressóricos,	 avaliação	 do	 estado	
geral	 da	 gestante	 e	 observação	 contínua	 das	 condições	 fetais,	 contribuindo	 para	 uma	
assistência	mais	segura	e	resolutiva	(Ferreira	et	al.,	2016).	

A	monitorização	clínica	da	gestante	com	pré-eclâmpsia	exige	assistência	contínua	
e	organizada,	sendo	a	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	fundamental	nesse	
processo.	Nesse	contexto,	a	SAE	contribui	para	a	organização	da	prática	de	enfermagem	e	
do	 fluxo	 assistencial,	 favorecendo	 o	 desenvolvimento	 de	 cuidados	 interdisciplinares	 e	
humanizados,	 além	 de	 auxiliar	 na	 definição	 de	 técnicas,	 procedimentos	 e	 recursos	
necessários	para	o	acompanhamento	da	gestante	(Mola	et	al.,	2019).	

Outro	 aspecto	 amplamente	 discutido	 nos	 estudos	 refere-se	 à	 identificação	
precoce	de	sinais	e	sintomas	sugestivos	de	agravamento	da	doença.	Manifestações	como	
cefaleia	 persistente,	 alterações	 visuais,	 dor	 epigástrica,	 náuseas	 e	 edema	 acentuado	
devem	 ser	 avaliadas	 continuamente	 pela	 equipe	 de	 enfermagem,	 pois	 podem	 indicar	
evolução	 do	 quadro	 clínico	 e	 necessidade	 de	 intervenção	 imediata.	 Dessa	 forma,	 o	
reconhecimento	 precoce	 dessas	 alterações	 favorece	 maior	 agilidade	 na	 tomada	 de	
decisões	e	melhora	o	prognóstico	materno-fetal	(Abrahão	et	al.,	2020).	

A	 literatura	 também	evidencia	a	 importância	da	monitorização	 fetal	durante	a	
hospitalização	 da	 gestante	 com	 pré-eclâmpsia.	 A	 avaliação	 dos	 batimentos	 cardíacos	
fetais,	movimentação	 fetal	e	possíveis	sinais	de	sofrimento	 intrauterino	contribui	para	
identificação	precoce	de	alterações	relacionadas	à	perfusão	placentária,	frequentemente	
comprometida	 nesses	 casos.	 Assim,	 a	 vigilância	 contínua	 realizada	 pela	 enfermagem	
favorece	 intervenções	 oportunas	 e	 contribui	 para	 redução	 de	 complicações	 neonatais	
(Oliveira	et	al.,	2016).	

Além	 da	 observação	 clínica,	 os	 estudos	 ressaltam	 que	 a	 monitorização	
sistemática	 exige	 preparo	 técnico	 e	 raciocínio	 clínico	 do	 enfermeiro	 para	 interpretar	
adequadamente	 as	 alterações	 encontradas	 e	 comunicar	 rapidamente	 a	 equipe	
multiprofissional.	A	utilização	de	protocolos	assistenciais	e	a	capacitação	contínua	dos	
profissionais	favorecem	maior	organização	da	assistência,	 fortalecimento	da	segurança	
do	paciente	e	melhoria	da	qualidade	do	cuidado	prestado	às	gestantes	hospitalizadas	com	
pré-eclâmpsia	(Damasceno;	Cardoso,	2022).	

3.2	Repercussões	maternas	e	perinatais	associadas	à	pré-eclâmpsia	
Os	estudos	analisados	evidenciam	que	as	síndromes	hipertensivas	gestacionais	

representam	 importante	 fator	 de	 risco	 para	 complicações	 maternas	 e	 perinatais,	
especialmente	nos	casos	de	pré-eclâmpsia	grave.	A	 literatura	demonstra	que	a	doença	
está	associada	ao	aumento	de	desfechos	desfavoráveis,	como	prematuridade,	restrição	do	
crescimento	 intrauterino,	 sofrimento	 fetal	e	necessidade	de	 internação	em	unidade	de	
terapia	 intensiva	 neonatal.	 Além	 disso,	 observa-se	 maior	 risco	 de	 morbimortalidade	
materna	quando	não	há	identificação	precoce	e	acompanhamento	adequado	da	gestante	
durante	o	período	gestacional	(Cassiano	et	al.,	2020).	

Sendo	 assim,	 gestantes	 acometidas	 por	 pré-eclâmpsia	 frequentemente	
apresentam	 necessidade	 de	 interrupção	 precoce	 da	 gestação	 em	 decorrência	 do	
agravamento	 do	 quadro	 clínico	materno-fetal.	 Nesse	 contexto,	 a	 prematuridade	 surge	
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como	 um	 dos	 principais	 desfechos	 relacionados	 à	 doença	 hipertensiva	 gestacional,	
contribuindo	para	aumento	das	complicações	neonatais	e	prolongamento	do	tempo	de	
internação	hospitalar	do	 recém-nascido.	A	 literatura	evidencia	ainda	que	a	 assistência	
multiprofissional	exerce	papel	fundamental	na	redução	desses	agravos	e	na	promoção	de	
um	acompanhamento	mais	seguro	à	gestante	e	ao	feto	(Pereira	et	al.,	2018).	

Além	 das	 repercussões	 clínicas,	 os	 estudos	 destacam	 impactos	 emocionais	
relacionados	ao	processo	de	hospitalização	da	gestante	acometida	por	pré-eclâmpsia.	A	
internação	hospitalar,	 associada	ao	medo	das	complicações	e	à	 insegurança	quanto	ao	
estado	 de	 saúde	 materno	 e	 fetal,	 favorece	 sentimentos	 de	 ansiedade,	 angústia	 e	
fragilidade	 emocional.	 Nesse	 sentido,	 a	 enfermagem	 possui	 importante	 papel	 no	
acolhimento,	 apoio	 emocional	 e	 humanização	 da	 assistência,	 contribuindo	 para	
fortalecimento	do	vínculo	 terapêutico	e	maior	segurança	durante	o	cuidado	hospitalar	
(Silva	et	al.,	2020).	

Nesse	 contexto,	 a	pré-eclâmpsia	 também	pode	evoluir	 com	comprometimento	
multissistêmico	 materno,	 ocasionando	 alterações	 renais,	 hepáticas,	 neurológicas	 e	
hematológicas,	o	que	reforça	a	necessidade	de	monitorização	clínica	contínua	durante	a	
gestação.	 Além	 disso,	 os	 autores	 destacam	 que	 o	 acompanhamento	 adequado	 é	
fundamental	para	prevenção	de	complicações	graves	maternas	e	fetais,	contribuindo	para	
melhores	desfechos	perinatais	(Peraçoli	et	al.,	2019).	

	
3.3	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	no	cuidado	à	gestante	com	
pré-eclâmpsia	

A	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	constitui	uma	importante	
ferramenta	para	a	organização	e	planejamento	do	cuidado	prestado	às	gestantes	com	pré-
eclâmpsia,	 contribuindo	para	uma	assistência	mais	 segura,	 individualizada	e	eficaz.	Os	
estudos	 analisados	 evidenciam	que	 a	utilização	da	 SAE	possibilita	maior	qualidade	na	
assistência	 hospitalar,	 favorecendo	 a	 identificação	 das	 necessidades	 da	 paciente	 e	 o	
direcionamento	adequado	das	intervenções	de	enfermagem	(Ferreira	et	al.,	2016).	

Nesse	 contexto,	 destaca-se	 que	 a	 SAE	 permite	 a	 aplicação	 do	 Processo	 de	
Enfermagem	de	forma	estruturada,	envolvendo	etapas	como	coleta	de	dados,	diagnóstico	
de	 enfermagem,	 planejamento,	 implementação	 e	 avaliação	 dos	 cuidados	 realizados.	 A	
utilização	dessas	etapas	favorece	uma	assistência	sistemática	e	contínua,	possibilitando	
melhor	acompanhamento	da	evolução	clínica	da	gestante	com	pré-eclâmpsia	(Souza	et	al.,	
2021).	

A	 assistência	 de	 enfermagem	 sistematizada	 às	 gestantes	 com	 síndromes	
hipertensivas	contribui	para	identificação	precoce	de	fatores	de	risco,	monitorização	dos	
sinais	 e	 sintomas	e	prevenção	de	 complicações	materno-fetais.	Além	disso,	 os	 estudos	
destacam	 que	 a	 utilização	 do	 Processo	 de	 Enfermagem	 favorece	 o	 planejamento	 de	
intervenções	 individualizadas	e	maior	qualidade	na	assistência	prestada	 (Santos	et	al.,	
2022).	
	
3.4	Humanização	e	acolhimento	na	assistência	de	enfermagem	à	gestante	com	
pré-eclâmpsia	

A	 humanização	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 representa	 um	 importante	
componente	do	cuidado	prestado	às	gestantes	acometidas	por	pré-eclâmpsia	no	ambiente	
hospitalar.	 A	 literatura	 evidencia	 que	 o	 acolhimento,	 a	 escuta	 qualificada	 e	 o	 suporte	
emocional	contribuem	significativamente	para	redução	da	ansiedade	e	fortalecimento	da	
confiança	da	paciente	durante	a	internação.	Além	disso,	o	cuidado	humanizado	favorece	
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maior	adesão	ao	tratamento	e	melhora	a	experiência	da	gestante	diante	das	complicações	
relacionadas	à	síndrome	hipertensiva	gestacional	(Mai;	Kratzer;	Martins,	2021).	

Os	 estudos	 demonstram	 que	 a	 hospitalização	 da	 gestante	 de	 alto	 risco	 pode	
desencadear	sentimentos	de	medo,	insegurança	e	sofrimento	emocional,	principalmente	
em	decorrência	 da	possibilidade	de	 complicações	maternas	 e	 fetais.	Nesse	 contexto,	 a	
enfermagem	 exerce	 papel	 fundamental	 na	 oferta	 de	 apoio	 psicológico	 e	 orientações	
acerca	do	estado	clínico	da	paciente,	contribuindo	para	maior	tranquilidade	e	segurança	
durante	o	período	de	internação	hospitalar	(Soares	de	Araújo	et	al.,	2021).	

Outro	aspecto	abordado	na	 literatura	 refere-se	à	 importância	da	 comunicação	
efetiva	entre	equipe	de	enfermagem	e	gestante	hospitalizada.	As	orientações	relacionadas	
aos	procedimentos	realizados,	monitorização	clínica	e	evolução	do	quadro	contribuem	
para	 fortalecimento	 do	 vínculo	 terapêutico	 e	 redução	 das	 angústias	 associadas	 à	 pré-
eclâmpsia.	Dessa	forma,	a	assistência	baseada	na	empatia	e	no	cuidado	integral	favorece	
melhores	resultados	durante	o	acompanhamento	materno-fetal	(Oliveira	et	al.,	2017).	

Dessa	forma,	observa-se	que	a	assistência	de	enfermagem	à	gestante	com	pré-
eclâmpsia	vai	além	da	realização	de	cuidados	técnicos,	envolvendo	também	acolhimento,	
monitorização	 contínua	 e	 suporte	 emocional	 durante	 a	 hospitalização.	 A	 atuação	
qualificada	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 contribui	 para	 identificação	 precoce	 de	
complicações,	promoção	da	segurança	materno-fetal	e	fortalecimento	de	uma	assistência	
mais	humanizada	e	integral	às	gestantes	de	alto	risco.	
	
4.	Considerações	Finais	

A	 presente	 revisão	 integrativa	 possibilitou	 compreender	 a	 importância	 da	
assistência	 de	 enfermagem	 hospitalar	 no	 cuidado	 às	 gestantes	 acometidas	 por	 pré-
eclâmpsia,	evidenciando	que	a	atuação	qualificada	da	equipe	de	enfermagem	exerce	papel	
fundamental	 na	 prevenção	 de	 complicações	 maternas	 e	 fetais.	 A	 análise	 dos	 estudos	
selecionados	 permitiu	 identificar	 que	 a	 pré-eclâmpsia	 permanece	 como	 uma	 das	
principais	causas	de	morbimortalidade	materna	e	perinatal,	 configurando-se	como	um	
importante	 problema	 de	 saúde	 pública	 que	 exige	 acompanhamento	 contínuo,	
monitorização	rigorosa	e	intervenções	rápidas	diante	de	possíveis	agravamentos	clínicos.	

Os	resultados	demonstraram	que	a	assistência	de	enfermagem	envolve	diferentes	
dimensões	 do	 cuidado,	 abrangendo	 desde	 a	monitorização	 dos	 sinais	 vitais,	 avaliação	
clínica	 e	 acompanhamento	materno-fetal	 até	 ações	 voltadas	 ao	 acolhimento	 e	 suporte	
emocional	das	gestantes	hospitalizadas.	Nesse	contexto,	observou-se	que	a	identificação	
precoce	de	sinais	de	agravamento,	como	elevação	persistente	da	pressão	arterial,	edema,	
cefaleia	 intensa	 e	 alterações	 visuais,	 representa	 uma	 das	 principais	 estratégias	 para	
prevenção	de	desfechos	negativos	relacionados	à	pré-eclâmpsia.	

Além	 disso,	 verificou-se	 que	 a	 sistematização	 da	 assistência	 de	 enfermagem	
contribui	 significativamente	 para	 organização	 do	 cuidado	 e	melhoria	 da	 qualidade	 da	
assistência	prestada	às	gestantes	de	alto	risco.	A	utilização	de	protocolos	assistenciais,	
associada	à	capacitação	contínua	dos	profissionais,	favorece	maior	segurança	durante	a	
tomada	de	decisões	clínicas	e	fortalece	a	atuação	da	enfermagem	no	ambiente	hospitalar.	
Os	 estudos	 analisados	 também	evidenciaram	que	 a	 educação	permanente	 em	 saúde	 é	
indispensável	 para	 atualização	 dos	 conhecimentos	 técnico-científicos	 da	 equipe,	
possibilitando	desenvolvimento	de	práticas	 assistenciais	mais	 seguras,	 humanizadas	 e	
baseadas	em	evidências	científicas.	

Outro	 aspecto	 relevante	 identificado	 na	 literatura	 refere-se	 à	 humanização	 da	
assistência.	Os	estudos	demonstraram	que	o	acolhimento,	a	escuta	qualificada	e	o	suporte	
emocional	 oferecidos	 pela	 equipe	 de	 enfermagem	 exercem	 impacto	 positivo	 na	
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experiência	da	gestante	durante	o	período	de	hospitalização.	A	assistência	humanizada	
contribui	 para	 redução	 da	 ansiedade,	 fortalecimento	 do	 vínculo	 entre	 profissional	 e	
paciente	e	maior	adesão	ao	tratamento,	promovendo	cuidado	integral	e	individualizado	
às	mulheres	acometidas	por	pré-eclâmpsia.	

Também	foi	possível	observar	que	fatores	relacionados	à	sobrecarga	de	trabalho,	
insuficiência	 de	 recursos	 materiais	 e	 déficit	 de	 profissionais	 podem	 comprometer	 a	
qualidade	 da	 assistência	 prestada	 no	 ambiente	 hospitalar.	 Dessa	 forma,	 torna-se	
necessário	o	fortalecimento	das	políticas	públicas	voltadas	à	saúde	materna,	bem	como	
investimentos	 na	 qualificação	 profissional	 e	 melhoria	 das	 condições	 de	 trabalho	 da	
equipe	de	enfermagem,	visando	garantir	assistência	mais	segura	e	eficaz	às	gestantes	de	
alto	risco.	

Diante	do	exposto,	conclui-se	que	a	enfermagem	possui	papel	essencial	no	cuidado	
hospitalar	 às	 gestantes	 com	 pré-eclâmpsia,	 atuando	 diretamente	 na	 prevenção	 de	
complicações,	 promoção	 da	 segurança	 materno-fetal	 e	 humanização	 da	 assistência.	
Portanto,	 a	 qualificação	 profissional,	 a	 utilização	 de	 protocolos	 assistenciais	 e	 o	
desenvolvimento	 de	 práticas	 baseadas	 em	 evidências	 científicas	 mostram-se	
indispensáveis	 para	 fortalecimento	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 e	 melhoria	 dos	
desfechos	maternos	e	neonatais	relacionados	à	pré-eclâmpsia.	
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